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POLÍTICA DE INTELIGÊNCIA DA PMPR
[Portaria 612/2021] - Política de inteligência PMPR (conceito geral) 

É a diretriz máxima do comandante geral para a atividade de inteligência na corporação;

Atividade de inteligência é o exercício sistemático e permanente de ações especializadas para identificar, avaliar e acompanhar ameaças para subsidiar os tomadores de decisões para o planejamento e execução de uma política de segurança pública;

Atividade de inteligência de Segurança Pública (ISP) é o exercício sistemático e permanente de ações especializadas para identificar, avaliar e acompanhar ameaças para subsidiar os tomadores de decisões para o planejamento e execução de uma política de segurança pública e das ações voltadas para prever, prevenir, neutralizar e reprimir atos criminosos de qualquer natureza que atentem contra a ordem pública, a incolumidade das pessoas e do patrimônio e do meio ambiente;

- A inteligência praticada pela Polícia Militar visa o benefício da sociedade paranaense;
- Trabalhar de forma hibrida, no plano estratégico e operacional;
- Operação integrada (interna + externa) é diferente de operação conjunta (interna + interna);
- Aperfeiçoar inteligência cibernética e de sinais;
- Foco em fornecer subsídios para a atuação das unidades operacionais;
- Promover a integração entre as atividades da PMPR e os serviços de inteligência;
- Conhecer a real função da inteligência e colaborar com suas missões;

ESTRATÉGIA DE INTELIGÊNCIA DA PMPR
[Portaria 611/2021] - Estratégia de inteligência (como aplicar)

Estratégia de Inteligência: 

Planejamento estratégico do SIPOM para os próximos 4 anos. Interpreta a política de inteligência, indicando como realizar as disposições daquele documento;
- Política e Estratégia são amalgamadas pela DNISP e pela PNI;
- Estratégia do SIPOM = PARA QUE/ QUEM SÃO AS NOSSAS AÇÕES?
- Qual a nossa missão (SIPOM) – produzir conhecimento de segurança pública por meio de ação integrada, contribuindo efetivamente para a execução das atribuições da Polícia Militar;
Eixos estruturantes: 

Integração - Eixo que determina o modo principal de atuação do SIPOM. Diz respeito também ao acesso de elementos de outras estruturas da PMPR e da Segurança Pública às informações básicas que permitam a ampliação da atuação de inteligência na Corporação;
Integração > Fortalecimento de integração das agências do SIPOM > criar núcleo de análise de inteligência financeira no CI (DINT) e nas ARI; 
Integração > Disseminar a cultura de atuação em ISP nas dimensões estratégica, tática e operacional em todas as agências do SIPOM, em todos os níveis, consoante as atribuições das unidades a que estejam vinculadas;

Segurança Pública > Subsídio às ações de policiamento ostensivo > Aprimorar os processos de acompanhamento sistemático das ameaças definidas na política de inteligência da PMPR; > Fomentar a criação de protocolos para atuação em eventos de crise;


DIRETRIZ REGULAMENTADORA - SIPOM
[Portaria 649/2021] - Diretriz regulamentadora (detalhamento)

Ver:
Art. 1º; 

SIPOM – é constituído por um conjunto de órgãos especializados com a missão de produzir conhecimento de segurança pública por meio de ação integrada (interno + externo), contribuindo efetivamente para a execução das atribuições de polícia militar;

Especificidades – “as ações de ISP desenvolvidas pelo SIPOM e os produtos delas decorrentes são de acesso restrito e caráter sigiloso em razão da segurança da sociedade e do Estado, e da necessidade de se preservar a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas”.

SIPOM é um Subsistema do SEINSP – Na condição de subsistema, o SIPOM integra o Sistema Estadual de Inteligência de segurança pública, sendo o centro de inteligência (DINT ou CI/PMPR, 2ª Seção do Estado-Maior) seu órgão representativo no SEINSP;
· SEINSP - (CBMPR / PMPR / PC / PCP / DEPEN).

Atribuições SIPOM – “Como sistema de governo da atividade de ISP na PMPR, tem como atribuições, orgânicas o planejamento, coordenação, regulamentação interna e controle da atividade de ISP na PMPR, exercendo-as com exclusividade”;





Seção de Inteligência (S1): “Responsável pela produção de conhecimentos de interesse da segurança pública e inerentes as missões da polícia militar. Atua com vistas ao assessoramento do Comando Geral da corporação nos processos decisórios e no planejamento de ações para prever, prevenir e neutralizar ilícitos e ameaças de qualquer natureza”;

Subseção de Assuntos Correntes (S11) – “Responsável pela coleta, registro e difusão de dados e conhecimentos imediatos relevantes para a segurança pública e ordem social, oportunos para assessorar as autoridades com poder para tomada de decisão, em conformidade com os objetivos dos planos específicos”.
	Produz conhecimento do tipo INFORME, eventualmente pendendo para a informação. Ações de busca e coleta não são prioridade, pois o analista geralmente recebe os dados prontos das agências do SIPOM e apenas formata, segundo as normas de conteúdo, o conhecimento que será difundido. O tempo de ação olha para o passado imediato, o presente e, extraordinariamente, o futuro de curto prazo.

Subseção de Análise Inteligência (S12) – “Responsável pela produção de conhecimento através da metodologia de produção do conhecimento sobre os temas definidos nos planos específicos. Promove também a atualização de dados, informações e conhecimentos pontuais com objetivos específicos.”
	“Realiza a análise de inteligência dos objetivos de inteligência da segurança pública (OISPs), declaradamente criminais, roubo furto homicídio, etc. ocupa-se da produção de conhecimento. Também atua como centro burocrático da S1, recebendo demandas da comunidade de inteligência e o próprio SIPOM”;

Subseção de Inteligência Estratégica (S13) – “Dedicado à produção de conhecimento, prospecção de cenários e análise de risco sobre os temas de interesse estratégico definidos nos planos específicos. Promove o estudo aprofundado dos objetivos de inteligência, não declaradamente criminais”;
	“Desenvolve conhecimento, em todos os horizontes temporais, nos OISPs não declaradamente criminais (manifestações, torcidas organizadas, grandes eventos, eleições, etc). Realiza um trabalho de apreciação e estimativa dos OISPs (pela demanda)”

                 [image: ]
SISTEMAS E SUBSISTEMAS

SISBIN – Objetiva integrar as ações de planejamento e execução das atividades de inteligência do país, com vistas a subsidiar o Presidente da República nos assuntos de interesse nacional. Atua em várias áreas da sociedade, obtendo, analisando, produzindo e difundindo conhecimento estratégicos ao processo decisório.

SISBIN – Evolução Histórica: 

· 1999 Lei nº 9.883, criou a ABIN e instituiu o SISBIN;
· 2000 surge o SISP decreto 3695/2000;
· 2002 regulamenta o SISBIN decreto 4376/2002;
· 2016 PNI decreto 8793/2016;
· 2017 ENINT decreto sem número;
· 2021 PNISP decreto nº 1077 PNISP
· 2021 ENISP

ELEMENTOS ESSENCIAIS PARA O CONCEITO DE INTELIGENCIA

a) Princípio do conhecimento processado:
]-Foco na produção do conhecimento, através de metodologia própria. A partir de fontes abertas ou não, chega-se a um produto de uma análise com base em métodos e doutrina de inteligência;

b) Finalidade / Utilidade do conhecimento processado:
- Natureza consultiva ou de assessoria ao processo decisório;

c) Manuseio de informações sigilosas:
- Relação adequada entre o analista de inteligência e o decisor, para facilitar o fluxo de assuntos de interesse do tomador de decisão (ameaças, oportunidades, prospecções e etc.);

CONCEITOS DE INTELIGÊNCIA

Decreto 4376/02 (Organização do SISBIN) - É a atividade de obtenção e análise de dados e informações e de produção e difusão de conhecimentos, dentro e fora do território nacional. 
* “Toda informação coletada, organizada ou analisada para atender as demandas de um tomador de decisões qualquer.” – CEPIK
          ** “É um produto sob a forma de conhecimento, informação elaborada, ressaltada como uma atividade estatal, realizada por uma organização ou um conjunto de organizações, destacando o papel “secreto” como função a atividade”;
        *** KENT – concepção trina, produto, atividade, organização = inteligência. São três vertentes, organização (instituição), conhecimento (produto), e a atividade (processo - MPC).
      **** “Podemos definir inteligência como uma atividade organizada, que por meio de metodologia, processos e diretrizes específicos, assessora tomadores de decisão em diferentes níveis, através de conhecimento” - BMRS
Lato sensu – é a busca do conhecimento (produto);
Stricto sensu – é o conhecimento confiável (produto), construído no tempo esperado e adequado, mitologicamente organizado;

ESPECIES DE INTELIGÊNCIA

Para a DNISP – Inteligências BM, PM, Pol. JUD., PRodov.

Evolução da inteligência:

Antiguidade – territorialista, conquistas, guerras;
- Moisés (12 espias) 1400 AC/ Cavalo de Tróia 1200 AC;
Século XVII – expansionista, exploratória;
- Empresas de capital misto surgiram no século XVII, na Inglaterra, Holanda e França. Exploram as colônias e servem ao estado;
Século XIX – inteligência de estado, clássica;
- Napoleão Bonaparte, inteligência estatal, inteligência empresarial;
Final século XX/XXI – inteligência de estado (clássica)
- Guerra fria;
- Inteligência policial (criminalidade EUA);
Inteligência de Estado, clássica: referem-se a inteligência de estado, sendo utilizada dentro de um sistema de poder e de informações estratégicas de estado, voltado para ações de defesa nacional;
Inteligência policial – buscam-se informações necessárias que identifiquem o exato momento e lugar da realização de atos preparatórios e de execução de delitos;
Evolução da inteligência no Brasil, inicio século XXI – inteligência de estado, inteligência policial e inteligência de segurança pública;
2009 – DNISP separa a Inteligência de Estado e a Inteligência de Segurança Pública (doutrina atual);
Inteligência contemporânea – inteligência na essência é uma só, apenas varia nos níveis de decisão, campos de atuação e fontes utilizadas;
· A inteligência precisa ser eficiente / utilizável;

INTRODUÇÃO NA CONTRAINTELIGÊNCIA

Inteligência é produção de conhecimento, contrainteligência é a proteção;
- Paradoxo da CI: proteger “ou” (para poder) compartilhar;

INVESTIGAÇÃO X INTELIGÊNCIA

Inteligência – Produção de conhecimento de inteligência; processos decisórios;
Investigação – “É um procedimento preliminar, de caráter administrativo e normalmente feito pela polícia investigativa (polícia judiciária), por meio do qual se procura reunir um mínimo de provas que permita ao acusador pedir o início do processo penal” – Denílson Feitosa.
· Produção de conhecimento para assessoramento X Produção de provas para persecução penal;


Inteligência – natureza consultiva; verdade: o que você tem certeza; 
· Conhecimento: Informe, Informação, Apreciação e Estimativa;
Investigação – natureza executiva; verdade: o que você pode provar; 
· Conhecimento, informe e informação;

TÉCNICAS ACESSÓRIAS

Reflexão: 

A atividade de inteligência preconiza o emprego de metodologia própria para a produção de conhecimento, porém, não despreza a aplicação de técnicas acessórias, e de outros fatores que concorrem para o êxito do profissional de inteligência; (atributos pessoais, experiência e base cultural).
	O produto da atividade de inteligência, o conhecimento, deve resultar de um rigor metodológico comprometido com a verdade, que não admite ações meramente intuitivas e a adoção de procedimentos sem orientação racional.

Conceito:

	São ferramentas acessórias de análise que utilizam metodologia própria e podem auxiliar na produção de conhecimento. Dentre outras, pode-se citar a análise de vínculos, a análise de riscos e a análise criminal. (DNISP, 2015)

Análise Criminal – Padrões:

	É o estudo do crime. Tenta-se entender o crime e seus padrões, motivações, tendências, componentes. 
“É um conjunto de processos sistemáticos que objetiva identificar padrões do crime e correlações de tendências da violência e da criminalidade, a fim de assessorar o planejamento para a distribuição eficaz de meios e recursos de segurança pública que se destinam à prevenção, ao controle e repressão do ato criminoso.” (DNISP, 2015).

Análise Criminal – Objetivo: 

- Identificação de Padrões Criminais: Análise para indicar padrões, redes, conexões ou novas áreas de atividade criminal.

Foco no comportamento a ser combatido.
Ex.: roubo de carro, estupro.

Análise Criminal – Vocabulário:

FARRA - Frequência tão alta de ocorrências que aparenta uma continuidade delitiva, normalmente o agente criminoso ou quadrilha é única naquela sequência criminosa completa;

HOT SPOT (Ponto Quente) - Localidade onde não ocorria, normalmente, atividades criminosas constantes, contudo, por variáveis diversas passa a registrar um aumento anômalo de criminalidade;

HOT DOT (Entidade Quente) – Indivíduos (criminosos, vítimas ou testemunhas) que possuem contato com vários eventos criminosos;

HOT PRODUCT (Produto Quente) – são produtos específicos que se tornam potenciais alvos de criminosos.

HOT TARGET (Alvo Quente) – São os locais considerados alvos exponencialmente potenciais a alguns tipos de criminosos;

Análise de Vínculos:

	Consiste em uma técnica especializada de importação, depuração, organização, intepretação e diagramação de dados, que permite ao usuário detectar padrões e relacionamentos existentes entre os elementos constitutivos do universo da análise. (DNISP, 2015)

Formas:

Matriz de Associação – São matrizes dispostas em cruzamentos, utilizadas para demonstrar a associação de pessoas, empresas, telefones, contas bancárias, etc. (coisas).

Gráfico de Vínculos – São representações que demonstram graficamente toda a rede da organização criminosa (pessoas);

Análise de Riscos:

	É um conjunto de procedimentos que identificam, quantificam e analisam ameaças e vulnerabilidades aos ativos da segurança pública e da defesa social, elaborada com a finalidade de apontar alternativas para mitigar e controlar os riscos. (DNISP, 2015)

Objetivo - Identificação e análise de possíveis problemas. Verificam-se situações, componentes, obstáculos que poderão impactar nocivamente nossos ativos (in)tangíveis.
	Estudo metodológico para controlar e mitigar os problemas. Respostas, remédios, ações contingenciais e etc.;

Componentes – Natureza do risco (qual a natureza desse risco analisado?), Gestão de riscos (como esse risco seria ou será gerido?), Probabilidade (o quanto é possível que esse risco aconteça?);

Ferramentas: 
- Análise SWOT – Forças / Fraquezas  Oportunidades / Ameaças;
- Braimstorming; Checklists; Técnica de Delphi, Entrevistas estruturadas ou Semiestruturadas; Análise de Cenários; Análise de Impactos nos negócios;



PROSPECÇÃO – GERAL

	A prospecção de cenários serve para definir a estratégia e preparar a instituição para que enfrente uma adversidade ou oportunidade dos acontecimentos que estão, temporalmente, ainda fora de sua esfera de competência.
	A construção de cenários prospectivos busca identificar diversos futuros possíveis, dentro de um horizonte temporal específico.
· Futuros possíveis // Horizonte temporal específico (consciência situacional);

NÍVEIS DE ASSESSORAMENTO

Aprofundando Níveis de Assessoramento – Quem estou assessorando??? Na produção de um conhecimento de inteligência, identificar o nível de assessoramento é fundamental, haja vista que é o usuário do conhecimento quem irá delimitar a produção do conhecimento.
- Característica da autoridade?
- Qual o escopo decisório?
- Qual o objetivo direto?

	Portanto, o profissional de inteligência deverá atentar-se para o fato de quem ele irá assessorar e qual o escopo decisório que este usuário tem, seja ele político, estratégico, tático ou operacional.

Político – assessora o planejamento e o desenvolvimento das políticas de segurança pública;
Estratégico – assessora o planejamento para implementação das estratégias de políticas de segurança pública;
Tático – assessora o acompanhamento e a execução das ações táticas para implementação das políticas de segurança publica
Operacional – assessora o planejamento, o acompanhamento e a execução de ações operacionais;

· Para assessorar não há tipos de inteligência;

Apenas as denominações variam conforme:
- níveis de decisão;
- campos de atuação;
- fontes utilizadas;

Campos de Atuação – “Áreas de poder”. Político, econômico, militar, psicossocial, científico-tecnológico. 
· Características de assessoramento + Metodologia própria + Linguagem própria = Abrangência (Amplitude);
· Abrangência, amplitude, é uma característica que vislumbra direcionar a atuação do assessoramento. Tendo isso claro, é possível atuar mais eficazmente no campo do conhecimento escolhido;
· Inteligência de Estado – Atividade política com objetivos políticos para o Estado. Ela é permanente e sistemática, não é de governo;
· Inteligência de Governo – Atividade política com objetivos políticos para aquele governo. Ela é sazonal e sem método, é de governo;
· Inteligência Institucional – Atividade institucional com objetivos para a instituição. Ela é permanente e sistemática, não é de comandante (é de comando);
· Inteligência Empresarial – Iniciativa privada (empresas). 
- Ativo (agressivo): inteligência competitiva, de negócios. 
- Passivo (defesa): Segurança Orgânica (patrimonial);


FONTE:

	É a entidade primária que teve contato com o dado, podem ser pessoas, organizações ou documentos.
	A sua idoneidade é avaliada na fase, da MPC, conhecida como processamento.

Tipos de Fonte - na essência temos bancos de dados, imagens, sinais, fontes humanas;

INTELIGÊNCIA POLÍTICA:

	É um tema amplo e por ser interdisciplinar (conversa com a ciência política, administração, relações internacionais e outras), não é tão singelo delimitá-la.
	É uma habilidade, uma aptidão, uma perícia de caminhar conjuntamente com apoiadores, ler e gerenciar relações de poder, influenciar situações favoráveis ou não, nos diversos campos em que a instituição estiver inserida.
	Uma instituição forte precisa se fortalecer no campo da inteligência política. A inteligência política tende a direcionar o tomador de decisão (instituição), para analisar possíveis perdas e/ou ganhos. Portanto, as prospecções são extremamente válidas nesse campo de inteligência. 

INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA:

	Entende-se que um pensamento estratégico (leia-se: inteligência estratégica) perpassa por uma metodologia gerencial. Portanto, as linhas de ação (metodologia institucional) permitem estabelecer uma direção a ser seguida pela organização, vislumbrando um maior grau de interação e fluidez com o ambiente. (MINTZBERG, 2000)
	Tem como escopo identificar oportunidades e, num cenário prospectivo, antecipar problemas e expectativas

· MARCO LEGAL sobre operações integradas PM x MP (Resolução nº 181/2017-CNMP) / (Lei nº 12.850) / (Arts. 129 e 144 da CF88).





2. PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO:

· Ver DNISP, Capítulo 2;
- Estado da mente;
- Ciclo da Atividade de Inteligência;
- Tipos de Conhecimento;

	É o conjunto de procedimentos realizados pelo profissional de inteligência, do qual resulta um determinado conhecimento. A produção de conhecimento de inteligência é realizada por meio de uma metodologia própria, da Metodologia de Produção de Conhecimento – MPC.

Objetivo – racionalizar o trabalho; sistematizar a produção de conhecimento; evitar o erro; evitar ações intuitivas. 
	A produção de conhecimento serve para assessorar os processos decisórios na área de segurança pública nos seus níveis político, estratégico, tático e operacional.

Ciclo da Atividade de Inteligência – Divide-se em três partes: Orientação (PLANINT – Orientar sobre o conhecimento que necessitar ser produzido), Produção e Utilização (Depende do tomador de decisão, de como ele vai utilizar);

Orientação – Deriva de Plano de Inteligência (PLANINT), solicitação de uma agência congênere, determinação da autoridade competente ou por iniciativa própria da AI. 
· PLANINT: esse documento direciona as atividades operacionais a serem executadas pelos componentes do SIPOM;
Produção – É estabelecida pela MPC.
· MPC – é definida, sinteticamente, como um processo formal e regular no qual o conhecimento produzido é disponibilizado aos usuários, composto por quatro fases. Planejamento, reunião processamento e difusão.
Utilização – É feita pelo usuário tomador de decisão, podendo gerar novas necessidades de conhecimento, realimentando e mantendo esse ciclo da atividade de inteligência em funcionamento;
· Em consonância: Estados da Mente, Trabalhos Intelectuais;

Iniciando Linguagem...

Dado – É qualquer representação de um fato ou de uma situação que não decorra do processamento pelo profissional de inteligência (Curso MPC, 2019).
	É toda e qualquer representação de fato, situação, comunicação, notícia, documento, extrato de documento, fotografia, gravação, relato, denúncia, dentre outros, ainda não submetida, pelo profissional de ISP, à metodologia de Produção de Conhecimento (DNISP, 2015).
	As ações e operações de inteligência constituem-se em elementos essenciais para a obtenção de dados negados e/ou protegidos, conhecimentos e de informações que alimentarão o trabalho de análise, na Produção de Conhecimento;
	Qualquer representação de um fato ou de uma situação que não decorra da produção intelectual do profissional de inteligência, mas, que seja de interesse deste, é considerado como dado para a inteligência;

Conhecimento – É a representação de um fato ou de uma situação, real ou hipotética, de interesse para a Atividade de Inteligência, processada pelo profissional de inteligência (Curso de MPC, 2019).
	É o resultado final – expresso por escrito ou oralmente pelo profissional de ISP, na utilização da MPC, sobre dados e/ou conhecimentos anteriores (DNISP, 2015).
· Conhecimento (processo) - É a formação na mente humana de uma imagem. 
· Conhecimento (Produto) é a representação da imagem formada. Pode ser representado por forma escrita ou oral;
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Entendendo a linguagem...

Produzir conhecimento é transformar dados e/ou conhecimentos anteriores em conhecimentos avaliados, significativos, úteis, oportunos e seguros, de acordo com metodologia própria e específica (DNISP, 2015).

Linguagem de inteligência:

A linguagem, a formalização do conhecimento produzido devem primar por:
	- Concisão: textos sintéticos e precisos;
	- Correção: norma culta na produção de textos;
	- Precisão: conhecimento deve ser verdadeiro;
	- Imparcialidade: isento de ideias preconcebidas, subjetivas, distorcidas
  ou tendenciosas;
	- Objetividade: em sintonia com o planejamento previamente elaborado;
	- Simplicidade: proporcionar imediata compreensão;
	
ESTADOS DA MENTE DIANTE DA VERDADE

· Ciclo da Atividade de Inteligência, em consonância com Estado da Mente e Trabalhos Intelectuais. Tudo irá compor os Tipos de Conhecimento;


Conceito dessa verdade x erro: 

A verdade, como expressão contrária do erro, consiste na perfeita concordância do pensamento (do sujeito) com o fato (objeto).
	A relação da mente com o objeto nem sempre se efetiva de forma perfeita, já que algumas vezes a mente encontra obstáculos que a impedem de formar uma imagem semelhante ao objeto. (Ex.: imagem preconcebida ou “deturpada” por agentes externos).
	Considerando a verdade a grande aspiração que norteia o exercício da atividade de inteligência, o profissional de ISP deve-se atentar contra a mera ilusão da verdade, ou seja, o erro.
	A relação entre mente e realidade se dá, muitas vezes, de forma imperfeita e por isso devem assumir diferentes gradações.

Dividem-se em quatro:

Ignorância – É o estado da mente que se caracteriza pela inexistência de qualquer imagem de determinado objeto. “Não sei nada disso, não sei o que é, não consigo produzir um documento sobre...”
· 0%.

Dúvida – É o estado em que a mente encontra, em situação de equilíbrio, razões para aceitar e razões para negar que a imagem por ela mesma formada, está em conformidade com determinado objeto (difusão de dado, relevante e oportuno, que não foi possível avaliar). Estado de equilíbrio entre duas asserções contraditórias. 
É o estado em que a mente encontra, metodicamente, em situação de equilíbrio, razões para aceitar e negar que a imagem por ela mesma formada, esteja em conformidade com determinado objeto.
Este estado da mente ocorre quando a verdade não está clara. É possível que o objeto esteja em conformidade com a mente, mas o contrário também é aceitável;
· É possível produzir o tipo de conhecimento INFORME;
· No caso de dúvida, o que fazer? O conteúdo é relevante; há o princípio da oportunidade / necessidade / há o estado de equilíbrio entre asserções contraditórias;
· É o 50% // 50%.

Opinião – É o estado de espírito que afirma, mas, com algum temor de se enganar. Estado no qual a mente se define por um objeto (tem uma opinião), mas considera a possibilidade de um equívoco.
	Acontece quando a verdade lhe parece provável, ou seja, quando você conseguiu apreender suficientes elementos, que o tiraram do estado de dúvida e o levaram a ter uma opinião sobre a imagem daquele objeto observado. O valor do estado de opinião expressa-se por meio de indicadores de probabilidades, como, por exemplo: muito provável, provável, pouco provável, etc;
· É possível produzir um RELINT quando em OPINIÃO;
· 70% / 30%.

Certeza – Estado de espírito que afirma sem temor de se enganar (100%). Consiste no acatamento integral, pela mente, da imagem por ela mesma formada, como correspondente a determinado fato e/ou situação. 
Os Relatórios de Inteligência podem ser produzidos com a mente do analista em estado de certeza. Este é o estado da mente que todo profissional de inteligência gostaria de trabalhar, vez que não há dúvida alguma sobre determinado fato e/ou situação;
· Faz-se o RELINT;

Verdade X Mentira – Na atividade de inteligência o contrário da verdade não é a mentira, mas sim, o ERRO. Portanto, o erro foi uma ilusão da verdade, sendo desvelado equivocadamente pelo profissional de inteligência.

Causas de erro:
- Falta de perspicácia;
- Falta de atenção;
- Falta de memória;
- Vaidade (presunção);
- Preguiça;
- Impaciência (precipitação).

Trabalhos Intelectuais (Início)

Ideia – É a simples concepção na mente, da imagem de determinado objeto, sem adjetivá-lo (qualificá-lo). É o ato pelo qual o espírito concebe uma imagem sem, contudo, afirmar ou negar.
	Se solicitarmos a um grupo de pessoas que pensem numa cadeira e depois desenhem a cadeira que pensaram, certamente, serão desenhados vários tipos de cadeiras (das mais simples, as mais complexas).

Juízo – é a operação pela qual a mente estabelece uma relação entre ideias, portanto, existe um confronto de ideias. Ideias +ideias = juízo. Ex.: “esta parede (ideia) é (afirmação) de concreto (ideia)”. Neste exemplo teremos duas ideias formando um juízo.

Raciocínio – É a operação pela qual a mente, a partir de dois ou mais juízos conhecidos, alcança outro que deles decorre logicamente (Raciocínio). Juízo + Juízo = Raciocínio (Conclusão).
	O raciocínio pode também definir-se como a operação que consistem em tirar de dois ou mais juízos, outro juízo (uma conclusão / raciocínio) contido logicamente nos primeiros.

Trabalhos intelectuais Essenciais - Entende-se que para conhecer certos fatos ou situações, o ser humano pode realizar três tipos de trabalhos intelectuais, quais sejam: conceber as ideias, formular os juízos e elaborar os raciocínios;
	É importante entender cada um dos trabalhos intelectuais (operações): Ideia, Juízo, Raciocínio. Pois, os trabalhos intelectuais tem completa ligação com a estruturação dos tipos de conhecimentos: Informe, Informação, Apreciação, Estimativa. Não é possível produzir qualquer tipo de documento de inteligência.

Tempo – na produção de conhecimento, mais um fator funciona como parâmetro: O TEMPO. Desse modo, há que se produzir conhecimento sobre fatos ou situações passadas ou presentes, e seus futuros desdobramentos, mediante um espectro cronológico adequado (Passado, Presente, Futuro);

TIPOS DE CONHECIMENTO

Informe – É resultante de JUÍZOS formulados pelo profissional de inteligência e que expressa o estado de CERTEZA, OPINIÃO ou DÚVIDA, em relação à verdade. Isto tudo, sobre fato ou situação PASSADOS e/ou PRESENTES.
	A sua produção exige o domínio de metodologia própria e tem como objeto apenas fatos e situações pretéritas ou presentes.
	No conhecimento informe, o trabalho intelectual do profissional de inteligência será sempre o de juízo, portanto, neste tipo de conhecimento não há desenvolvimento de raciocínio elaborado pelo analista.

Certeza / dúvida / opinião
Juízo
Passado/presente


Informação – Resultante de RACIOCINIOS elaborados pelo profissional de inteligência e expressa o estado de CERTEZA em relação à verdade. Isto tudo, sobre fato ou situação PASSADAS e/ou PRESENTE.
	A informação decorre da operação mais complexa da mente, o raciocínio. Portanto, extrapola os limites da simples narração dos fatos ou das situações, contemplando interpretação dos mesmos.
	A informação, por expressar unicamente o estado de certeza, é um importante conhecimento, levando-se em conta que para o assessoramento do processo decisório, a certeza é o estado da mente mais próximo da verdade que o profissional de inteligência pode alcançar.

Raciocínio
Certeza
Passado/presente


Apreciação – Resultante de RACIOCÍNIOS elaborados pelo profissional de inteligência e expressa o estado de OPINIÃO em relação à verdade. Isto tudo, sobre fato ou situações PASSADAS e/ou PRESENTES.
	Apesar de ter essencialmente como objeto fatos ou situações presentes ou passados, a apreciação admite a realização de projeções. As projeções da apreciação resultam tão somente da PERCEPÇÃO, pelo profissional de ISP, de desdobramento dos fatos ou situações objeto de análise e não da realização de estudos especiais, centrado no futuro e que, na maioria das vezes, seriam auxiliados por métodos prospectivos.
· Percepção não tem estudos especiais 

A diferença entre a apreciação e informação está no estado em que se posiciona a mente do profissional de inteligência no ato de...
	Apreciação cada vez mais tem sido usada para indicar tendências imediatas de determinado fato ou situação, permitindo, ao profissional de inteligência, uma opinião sobre um futuro próximo, uma pequena projeção sobre o assunto analisado (“futurinho”= uma opinião sobre um futuro próximo).
	

Raciocínio
Opinião
Passado/presente


Estimativa – São RACIOCINIOS elaborados pelo profissional de inteligência e que expressa o estado de OPINIÃO em relação à verdade. Isto tudo, sobre a evolução FUTURA (“lá na frente”) de um fato ou de uma situação.
	A sua produção requer não apenas o pleno domínio da metodologia própria da atividade de inteligência, mas, também o domínio de métodos prospectivos complementares ao processo de produção. Sua produção requer também o total domínio da MPC e também uma compreensão plena das técnicas acessórias a esta metodologia. É um conhecimento multidisciplinar com diversos profissionais para tornar possível a sua produção.


Raciocínio
Opinião
Futuro


Fatores diferenciadores dos tipos de conhecimento:

- Graus de complexidade do trabalho intelectual;
- Estados da mente humana em relação à verdade;
- Época (tempo) do fato ou situação;

· Inserir quadro resumo

Onde queremos chegar – produção de conhecimento coerente. Um processo contínuo que atenda o tomador de decisão. 
· OPU = ciclo da atividade de inteligência (Orientação, Produção, Utilização).













INTELIGÊNCIA FINANCEIRA

· Conceitos iniciais e passos práticos para operações de inteligência financeira.

Documentos Específicos:

- Ofício Inicial (PMPR);
- RIF – Relatório de Inteligência Financeiro (CAEX – MP);

Objetivos da Inteligência Financeira – Descapitalização da ORCRIM; Recuperação de ativos; Apreensão de bens; 
· Ver (Lei 9613/1998).

LAVAGEM DE DINHEIRO – Lei nº 9613/98.

Conceito de Lavagem de Dinheiro – Pegar um dinheiro sujo, obtido de forma ilícita, e fazer parecer que tenha sido obtido de forma lícita, ou seja, lavá-lo. (TULIO VIANA) 
	Trata-se de uma série de procedimentos que vislumbra ocultar (camuflar, encobrir) a origem ilegal do dinheiro. Objetiva-se “limpar”, legalizar um dinheiro que teve origem ilícita e criar uma falsa origem para ele. (MACHADO, 2021)
	
Art. 1º - Ocultar (esconder) ou dissimular (esconder com fraude) a natureza, origem, localização, disposição, movimentação ou propriedade de bens, direitos ou valores provenientes, direta ou indiretamente, de infração penal. (Lei 12.683/2012).
· Pena: reclusão, de 3 a 10 anos, e multa.
· Apenas esconder o lucro auferido (crime antecedente) já configura;
· Dissimular com terceiro (laranja) já configura;

Organização Criminosa (Lei nº 12.850/2013)
Art. 1º Esta Lei define organização criminosa e dispõe sobre a investigação criminal, os meios de obtenção da prova, infrações penais correlatas e o procedimento criminal a ser aplicado.
[bookmark: art1§1]§ 1º Considera-se organização criminosa a associação de 4 (quatro) ou mais pessoas estruturalmente ordenada e caracterizada pela divisão de tarefas, ainda que informalmente, com objetivo de obter, direta ou indiretamente, vantagem de qualquer natureza, mediante a prática de infrações penais cujas penas máximas sejam superiores a 4 (quatro) anos, ou que sejam de caráter transnacional.
Fases da Lavagem de Dinheiro

Cooptação de valores em crime antecedente - Normalmente atividades ilícitas são detectadas nesta fase (ex.: prostituição, tráfico de drogas, falsificação de moeda, roubo, corrupção);

1) Colocação - é quando os criminosos inserem recursos ilícitos no sistema financeiro. Dinheiro é colocado em uma instituição financeira legítima;

2) Ocultação - é dificultar o rastreamento deste dinheiro ilegal no sistema financeiro O dinheiro troca de dono várias vezes (dificultar). Haverá várias transações bancárias (diversas instituições financeiras) ou compra de bens caríssimos (normalmente, superfaturados);

3) Integração - é quando este dinheiro volta para o sistema financeiro como se fosse lícito. Pessoa ligada a ORCRIM (“laranja”), recebe empréstimo ou pagamentos vindos de bancos ou empresas diversas (ex.: estacionamento, bares, postos de gasolina etc.). Pode haver o repasse do valor superfaturado de um iate, ou a compra significativa de bens (ex.: bois), ou pagamento de shows.


MÉTODOS (Tipologia)

Smurfing: pulverizo o dinheiro nos bancos. Pequenos depósitos, para dificultar a investigação;

Dólar – CABO (método Hawalla): há dinheiro sujo no Brasil e doleiro fará, com os contatos dele no exterior, um falso repasse do dinheiro para fora do Brasil (nada sai do Brasil) depois, o contato “de fora” retorna o valor.

Empresas de Fachada: uma empresa é constituída formalmente, mas, ela não existe. Com a constituição da empresa, existem os balanços e notas, os quais são realizados no intuito de movimentar um “dinheiro sujo” (ex.: empresa de marketing, estacionamento, bares, prestação de serviço, frigoríficos, etc.).

Offshore: são empresas criadas em paraísos fiscais. Estes países dificultam a identificação do correntista e tributam a renda abaixo de 20%;

Mesclagem: dinheiro lícito é mesclado com ilícito (ex.: show musical, combina-se valor acima (“lavou”) e ainda recebe o lucro do show).


INTELIGÊNCIA FINANCEIRA MENOS COMPLEXA

	Ações que se consubstanciam quando existe alguma forma de dissimulação da origem ilícita do dinheiro de uma ORCRIM menor, com diminutos dispositivos financeiros de ocultação. (MACHADO, 2021)

Ferramentas – portanto, pela falta de ferramentas financeiras mais buriladas de acobertamento, esses capitais em busca de branqueamento, ainda estão muito próximos ao criminoso e algumas ações de inteligência (inclusive de inicial análise financeira), podem aclarar e subsidiar medidas assertivas contra o crime organizado. (MACHADO, 2021)

Para o MP – O crime de lavagem de dinheiro é um delito bastante comum, estando presente inclusive em comarcas iniciais e intermediárias. Ocorre que, geralmente, ele é descrito como sendo um delito muito complexo, fazendo com que, muitas vezes, os promotores de justiça sejam desestimulados a investigá-lo, principalmente diante da falta de estrutura especializada nas comarcas menores. (CARVALHO, 2021)

Para a PMPR – Resta indubitável que o SIPOM pode/deve, mediante técnicas operacionais de inteligência (TOI), auxiliar o parquet na produção de conhecimento, dentro de um procedimento investigatório criminal. (MACHADO, 2021).

Não são necessárias grandes estruturas...

	No entanto, é preciso perceber que as ORCRIM não são apenas aquelas grandes associações internacionais voltadas para prática de delitos ou aqueles grupos de criminosos com estruturas complexas e com setores especializados (CARVALHO, 2019).

Art. 1º. Ocultar ou dissimular a natureza, origem, localização, disposição, movimentação ou propriedade de bens, direitos ou valores provenientes, direta ou indiretamente, de crime:

     I - de tráfico ilícito de substâncias entorpecentes ou drogas afins;
     II - de terrorismo;
     III - de contrabando ou tráfico de armas, munições ou material destinado à sua produção;
     IV - de extorsão mediante sequestro;
     V - contra a Administração Pública, inclusive a exigência, para si ou para outrem, direta ou indiretamente, de qualquer vantagem, como condição ou preço para a prática ou omissão de atos administrativos;
     VI - contra o sistema financeiro nacional;
     VII - praticado por organização criminosa.
     Pena: reclusão de três a dez anos e multa.

Art. 4º. O juiz, de ofício, a requerimento do Ministério Público, ou representação da autoridade policial, ouvido o Ministério Público em vinte e quatro horas, havendo indícios suficientes, poderá decretar, no curso do inquérito ou da ação penal, a apreensão ou o sequestro de bens, direitos ou valores do acusado, ou existentes em seu nome, objeto dos crimes previstos nesta Lei, procedendo-se na forma dos arts. 125 a 144 do Decreto-Lei nº 3.689, de 3 de outubro de 1941 - Código de Processo Penal.
[...]
§ 2º O juiz determinará a liberação dos bens, direitos e valores apreendidos ou sequestrados quando comprovada a licitude de sua origem.

Sendo prático...

	As atividades financeiras menos complexas, segundo CARVALHO (2019), podem ser detectadas em simples análises de capacidade econômica/ financeira do alvo, com o patrimônio ostentado ou de usufruto dele, mas, em nome de terceiros. (ex.: dossiê integrado x financeira x relatório de inteligência financeira x técnicas operacionais de inteligência). (MACHADO, 20121)

Sinais externos de riqueza (BIZU)

1) Ver os carros usados por possíveis alvos;
2) Ver em nome de quem está a casa onde reside esse alvo;
3) Ver o responsável pelo pagamento das contas pessoais. Bem como, o acesso a notas fiscais de compra pode demonstrar o pagamento em espécie ou por terceiro;
4) Pagamentos feitos a boates/restaurantes, festas pode indicar um caminho de dinheiro sujo;



















image1.png
sl

> Produz conhecimento de interersse da seguranca publica e inerentes as missdes da PM.

> Assessora 0 CG nos processos decisdrios e na prevencio e neutralizacéo de ameacas;

-/ Subsecdo de Assuntos Correntes:

SAC]|> Coleta, registro e difusio de dados e conhecimentos imediatos relevantes para a Seguranca Publica;

> Assessoramento de autoridades com poder para tomada de decis&o;

> Produz conhecimento do tipo INFORME, eventualmente INFORMACAO;

> Coleta e busca néo sio prioridade, recebe os dados prontos e apenas formata e difunde;
> Passado imediato, o presente e, extraordinariamente, o futuro de curto prazo

-/ Subsecdo de Analise de Inteligéncia:

SAI > Produz conhecimento através de Metodologia de Producéo de Conhecimento;

> Promove a atualizacéo de dados, informacges e conhecimentos pontuais;

> Realiza a analise de inteligéncia dos Objetivos de Inteligéncia da Seguranca Piblica;
> OISPs declaradamente CRIMINAIS;

> Centro burocrético da 1, recebendo demandas da Cl e do proprio SIPOM;

11| subsecao de Inteligéncia Estratégica:

SIE |> Producio de conhecimento, prospeccéo de cendrios e andlise de risco;

> Promove estudo aprofundado dos Objetivos de Inteligéncia NAO CRIMINAIS;
> Desenvolve conhecimento, em todos os horizontes temporais;
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